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Os possíveis candidatos a prefeito
de Formosa nas eleições 2020 

Pelo menos 12 pessoas, 
entre políticos e empresários já 
anunciaram a intenção ou têm 

potencial para disputar a Pre-
feitura de Formosa nas eleições 
do dia 4 de outubro de 2020.  

Faltando menos do que um ano 
para as eleições municipais, 
alguns projetos políticos já são 

conhecidos e outros se prepa-
ram para serem lançados. Dos 
12 nomes colocados nessa re-

portagem como pré-candidatos 
a prefeito, alguns já assumiram 
a pré-candidatura e outros são 

os partidos que desejam, mes-
mo sem terem manifestado a 
intenção de disputar. 

Clayton Dantas é eleito e assume presidência 
da Câmara de Formosa em janeiro  

Orçamento do Legislativo formosense deve passar dos R$ 
8 milhões em 2020. Repasse mensal do duodécimo aos 

vereadores chega aos R$ 700 mil
Eleito presidente na ma-

nhã do dia 16 de dezembro, 
Clayton Dantas Dias/PTB o 
“Ceguinho”, 41 anos, exerce 
seu primeiro mandato. Eleito 
em 2016 com 610 votos, chega 
à presidência do Legislativo 
formosense em ano eleitoral 
para suceder o vereador Ed-
mundo Nunes Dourado/PP 
o “Mundim”, presidente da 
câmara de Formosa por quatro 
gestões e no cargo em 2018 
e 2019, depois de conseguir 
mudar o regimento interno da 
casa e possibilitar a reeleição. 
“Mundim” no cargo de presi-
dente, conseguiu um feito iné-
dito no Poder Legislativo lo-
cal, ser preso e se transformar 
em réu na Justiça da comarca 
por associação criminosa e dis-
pensa indevida de licitações, 
responsabilização criminal, 
que prevê penas que podem 
chegar a oito anos de prisão, 

além de responder por impro-
bidade administrativa e ter seus 
bens bloqueados. Uma das tare-
fas de Clayton Dantas em 2020 
à frete do Legislativo é a de 
moralizar a casa e dar transpa-
rência às contas em um ano que 
o eleitor e a sociedade, por meio 
da imprensa, vão estar atentas 
às atitudes e procedimentos 
da classe política de Formosa.  
“Ceguinho”, desbancou a vere-

adora Roberta Brito Schwerz 
Funghetto/PSB, apoiada pelo 
ex-prefeito e deputado estadu-
al “Tião Caroço”. Votaram em 
Roberta: vereadores Miguel 
Rubens (“Macarrão”); Rafa-
el Barros, Domingos Filho, 
Joelson (“Trovão”) e Wenner 
Patrick. Em “Ceguinho”, vota-
ram: Luziano Martins, Carlos 
Moura, Acinemar (“Nema”), 
Eduardo de Paiva, Edmundo 
Dourado (“Mundim”). Almi-
ro Francisco (“Miro Bike”), 
Divino Ramos, Jurandir Oli-
veira e Aristóteles de Lacerda 
(“Netinho”).  Não compareceu 
à sessão o vereador Bruno 
Araújo. A mesa diretora ficou 
assim definida para 2020:  
Presidente, “Ceguinho” /PTB. 
Vice-presidente, Eduardo/
PSD. 1º secretário, Jurandir 
/PL. 2º secretário, “Bike” /
PSL e 3º secretário “Netinho” 
/PSB.

Arraias realiza evento internacional
Prefeito Wagner recebe participantes do IV Fórum de Cidades Criativas

O evento possibilitou o 
compartilhamento de expe-
riências do Brasil e exterior, 
numa troca de conhecimen-
tos. Wagner Gentil, explicou 
na abertura que o fórum é 
de extrema importância para 
fomentar a economia, pro-
mover o turismo e contribuir 
na geração de renda tanto da 
cidade quanto do Sudeste do 
Tocantins. Foram 14 pales-
trantes do Brasil, México e 
Espanha. 

Cabeceiras passa a ter ciclovia 
e cobertura do estádio

Prefeito “Tuta” explica que as conquistas são de todos 
A ciclovia construída pela 

Prefeitura de Cabeceiras entra 
na reta final de construção com 
a pavimentação iniciada no dia 
10 de dezembro. A obra tem 
aproximadamente 4 km de ex-
tensão, partindo da feira coberta, 
ao lado do Estádio “Divinão”, 
até o Povoado Lagoa. Segundo 
o prefeito Everton Francisco 
de Matos o “Tuta”, a ciclovia, 
também conhecida por “Ciclovia 
dos Romeiros”, depois de pronta, 
beneficiará com segurança ciclis-
tas e pessoas em caminhadas. O 
estádio também receberá cober-
tura e outras melhorias. 
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Gustavo Marques, Werner Patrick, Brasil Júnior, “Tião Caroço”, Marino Colpo, D’Artagnan Costamilan, Hernany Bueno, Sérgio Welker, Ivan Ornelas, Cacildo Ramos, Vilmar Basso e Heli Dourado

Prefeito. Projetando criatividade do município

Clayton. Eleito com maioria 
folgada. Novo presidente 

Prefeito. Trabalho de alcance social na prefeitura

COM O EMPRESÁRIO BRASIL JÚNIOR, UM 
DOS NOMES QUE SURGE COM  PROJETO DE 
CANDIDATURA A PREFEITO DE FORMOSA 
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SAFRA 
A falta de qualidade é tão grande na câmara de vereadores de 

Formosa, que ficou difícil uma definição quanto ao nome para suceder o 
réu, que se tornou o presidente por quatro gestões, Edmundo Dourado. 

ERRATA 
O candidato escolhido pelo ex-prefeito Ernesto Roller para presidir a 

Câmara de Formosa no ano de 2020 era o vereador “Nema”, Acinemar 
Gonçalves Costa. Não deu certo. Tanto um como o outro estavam erra-
dos em acharem que “Nema”, teria condições de comandar o Legislativo 
local e de administrar os quase 700 mil reais por mês. 

VOLUMOSO
Passará pelas mãos do presidente da Câmara de Formosa em 

2020, valores entre 600 a 700 mil reais por mês. Ou seja, mais de 7 
milhões e 200 mil reais em um ano.  Um perigo, para quem já mostrou 
ser incapaz de administrar R$10 mil por mês de salário. 

SOLTURA 
Em alguns momentos o prefeito Gustavo Marques se mostra ad-

versário político do ex-prefeito Ernesto Roller. Um desses momentos 
foi o processo de escolha do novo presidente da câmara. Gustavo 
acabou articulando um nome que não era o do ex-prefeito.  

POSTULANTES 
Roberta Brito, “Macarrão”, “Ceguinho”, “Nema”, “Carlim da 

Vila” estes foram os nomes ventilados paras suceder o complicado 
Edmundo Dourado na presidência da câmara de Formosa. Provavel-
mente, no rastro de “Mundim”, candidatos também a se tornarem 
réus por improbidade administrativa. 

SEQUELAS 
Os presos e envolvidos nas operações do Ministério Público de 

Formosa, por meio do trabalho do promotor Douglas Chegury e da 
promotora, Fernanda Balbinot, não estão inocentados, isentos e 
nem impunes. Todos eles estão com suas vidas entrelaçadas com a 
promoção da justiça e com a própria Justiça. “Ainda vão responder e 
pagar pelo o que estão sendo acusados”. A afirmação é do promotor. 

CONTÍNUO 
O promotor de justiça, João Paulo Cândido, que respondeu pela 

6ª promotoria, responsável pelo patrimônio público e cidadão, agora, 
titular da 7ª promotoria, com atribuição no juizado especial cível e 
criminal; violência doméstica e familiar contra a mulher, se envolveu 
em nova polêmica na portaria do condomínio onde mora em Formosa. 
Sabe-se, por comentários, que se trata de intimidação e abuso de 
autoridade sobre funcionários do condomínio que entregavam aos 
condôminos o documento informativo e de promoção de arquivamento 
de inquérito aberto pelo próprio João Paulo contra o local onde mora.

RETORNO 
João Paulo que chegou a pedir sua transferência para Caldas 

Novas, parece que recuou e quer continuar em Formosa. Com relação 
desgastada com órgãos como OAB, imprensa, vereadores, Executivo, 
vizinhos e até mesmo dentro do próprio MP, prefere ficar. 

MOLHO 
Ari Sena, funcionário público municipal e dono de empresa 

prestadora de serviço ao município, que foi candidato a vereador em 
2016, com 693 votos e que, desde 2000 está ligado aos prefeitos e 
suas administrações, teve que passar uma breve temporada na ca-
deia. O juiz, Fernando Oliveira Samuel, da 2ª Vara Criminal, mandou 
enquadra-lo. Ari, ficou uma semana preso e só saiu por ordem do 
mesmo juiz, após apresentar laudo médico atestando falta de saúde. 

ESPERTO 
O vereador “Carlim da Vila”, 

ou Carlos Gomes de Moura (foto), 
que nos últimos três anos quase 
que se tornou invisível na Câmara 
de Formosa, apareceu em meio a 
mais um escândalo no Legislativo 
formosense. Ele está envolvido em 
questão suspeita de duplicidade 
de salário, uma vez, que segundo 
as acusações, vinha recebendo 
os salários de guarda municipal 
e de vereador ao mesmo tempo. 
Ele, “Carlim” precisa resolver esse 
assunto de forma rápida e pública, 
para pleitear um novo mandato. 

Esse assunto está nas mãos da nova promotora de justiça. Andrea 
Beatriz.

PEQUENOS 
Os vereadores de Formosa, nessa legislatura, legislaram para 

seus eleitores, aqueles que votaram neles. Esqueceram-se de legislar 
para o município nas questões maiores

TEIMOSIA 
É grande o número de ex-vereadores que já foram reprovados nas 

urnas nos últimos anos, querendo voltar aos mandatos.  Mal avaliados 
e reconhecidamente sem condições de encarnar as reais neces-
sidades de Formosa, só podem estar de olho no status e salários. 

DESPREPARO 
Não se tem notícias nos últimos 176 anos de uma câmara de 

vereadores tão desgastada como a atual.  O pico de todo esse des-
gaste passa pela prisão de Edmundo Dourado e pelo indiciamento e 
investigação de outros vereadores por corrupção.

PRESSÃO 
Não se pode negar o poder e a influência que o vereador Edmundo 

Dourado tem sobre seus colegas vereadores e até mesmo sobre o 
prefeito e secretários. Na câmara é compreensível, uma vez que os 
vereadores têm seus interesses pessoais, acabando por ficarem 
submissos.  

REPERCUSSÃO 
A prova do poder e influência de “Mundim” foi o fato dele ter 

saído da cadeia, direto de volta para o cargo de presidente do Leg-
islativo formosense. Isso foi demais. A soltura dele não foi por conta 
de sua inocência ou coisa parecida. Tudo que pesa sobre “Mundim” 
e seus beneficiados, continua e terá um desfecho em breve.

DESELEGANTE 
O Secretário de Saúde do Estado, Ismael Alexandrino, que esteve 

em Formosa para ser homenageado pela câmara de vereadores, 
praticamente ignorou o prefeito Gustavo Marques em seu discurso. 
Prometeu a regionalização e a implantação de UTI’s de forma célere, 
a pedido de Ernesto Roller. Para muitos que estiveram no local, foi 
uma pena Alexandrino não ter conseguido empolgar a plateia. O 
homem forte da saúde em Goiás, recebeu de feedback um silêncio 
ensurdecedor de descrédito. 

OJERIZA 
Outro que não empolgou a plateia foi o secretário de Governo, 

Ernesto Roller. Em mais um de seus eloquentes discursos, sentiu 
na pele a indiferença da população. O constrangimento vivido por 
ele, foi bem diferente de quando era deputado estadual, e ainda 
na campanha para prefeito em 2016, quando levantava a plateia e 
era aplaudido por todos.

MEMÓRIA 
O vereador “Mundim”, durante as entregas de títulos de cidadão 

e comendas Itiquira, fez um balanço incompleto do ano.  Falou 
quase tudo, mas não tocou na operação do Ministério Público, que 
o tornou réu por desonestidade e nem na sua prisão por seis dias 
no “cadeião” de Formosa. 

DESNEXO

A ex primeira dama Polyanna Roller, que foi homenageada por 
“Mundim”, na festa legislativa de 2019 (foto), leu um discurso longo, 
insonso, desnecessário e desprezado pelos comensais, que aguarda-
vam ansiosos o jantar ser servido. A mulher de Ernesto parece ter se 
esquecido de que não é mais primeira dama, ao se comportar como 
tal. Chegando a afirmar na sua fala, ser a primeira.  

DESGASTE 
De fato a questão do Hospital de Formosa é uma pedra no sapato 

de todos os vereadores, do prefeito e principalmente do ex-prefeito e 
secretário de Governo, Ernesto Roller.  Até o final de 2019, nenhuma 
providência, após a doação de tudo para o Estado, havia sido tomada.

DEPENDÊNCIA 
Quem vê e acompanha a parceria concreta de “Tião Caroço” 

com o governador Caiado e com Ernesto Roller, pode perceber o 
desconserto de todos.   Na primeira aparição pública no Nordeste 
goiano de “Tião” ao lado de Caiado foi deprimente, mesmo acon-
tecendo no meio do mato, na entrada da Gruta de Terra Ronca em 
São Domingos e Guarani de Goiás. O ex-prefeito de Formosa, hoje 
deputado estadual, teve que engolir uma vida toda de oposição 
ao atual governante, para se tornar apenas mais um na bancada 
governista na assembleia. 

IDEOLÓGICO 
Após cuspir no prato onde comeu por toda uma vida, “Tião” 

caiu no colo de Ronaldo Caiado. Essa associação entre o deputado 
e governo, tem como pano de fundo várias situações. Uma delas, a 
sede de poder que “Tião” tem em querer continuar a ter o comando 
de órgãos estaduais em Formosa. Outra situação que levou “Tião” a 
receber e acatar ordens de Caiado é o fato de que Ernesto Roller pre-
cisa de sustentação no próximo passo que deverá tomar em Goiânia. 

EXPECTATIVA 
A partir de fevereiro, dependendo do andar das carruagens o 

ex-prefeito de Formosa, Roller, deverá ter várias surpresas. Quase 
todas desagradáveis e comprometedoras para o seu futuro político 
e governamental. 

ANTRO 
Segundo a própria Policia Civil de Goiás, Formosa está entre os 

municípios com os maiores índices de   agressões contra mulheres 
no Estado. São crimes para todos os gostos e camadas sociais. A 
delegacia da mulher, principal mecanismo no combate e punição 
desse tipo de crime, tem as estatísticas locais. 

AJUSTE 
Uma das medidas tomadas pelo prefeito Gustavo marques nesse 

final de ano foi a cobrança do ISS de cartórios e bancos. Em Formosa 
nenhum dos cartórios e nem bancos com suas somas vultuosas de 
lucros, vinham pagando aos cofres da prefeitura, pelo menos não 
pagavam. A soma das despesas tanto de bancos como dos cartórios 
em atraso com o município é milionária 

TREINO 
Gustavo enviou dois fiscais de tributos da prefeitura, para 

um curso no Sul do país, que voltaram especialistas na cobrança 
de impostos municipais, com especialização na cobrança das 11 
agências bancarias e dos três cartórios. 

TENDÊNCIA 
Demonstração de desprestigio e de sinceridade da população 

em não atender o chamamento do deputado estadual “Tião Caroço” 
na única reunião pública do ano em sua cidade natal. Com o argu-
mento de distribuir emendas parlamentes para entidades de classe 
e associações, “Tião” pode ver in loco a sua rápida decadência em 
meio à população que novamente o elegeu em 2018.   

RUMOS 
O empresário Brasil Júnior está no Patriotas. Para alguns, diz que 

será candidato a prefeito, mas no seu grupo ainda não existe essa 
definição. Rogério Martins, ex presidente da câmara de Vereadores 
de Formosa é um dos que deixaram e deixarão o PSDB, que ao lado 
de outros partidos da cidade continuam parados.

CASO 
O prefeito Gustavo Marques deve mesmo partir para a reeleição 

em 2020. E se realmente for candidato, será o primeiro mandatário 
municipal, nos últimos 12 anos a enfrentar as urnas no mandato. 
O último a fazer campanha eleitoral para prefeito e como prefeito, 
foi Clarival de Miranda, no final de 2008.   

DESPROPÓSITO 
A promotora de justiça, 

Andrea Beatriz Rodrigues de 
Barcelo (foto), recém chegada 
em Formosa para ocupar a 
função de zeladora do pat-
rimônio público e de agente 
da justiça nos assuntos de 
desonestidade de políticos 
e gestores públicos, acha 
melhor não morar na cidade 
que deveria defender. Ela 
requereu junto à procuradoria 
geral do Estado a mudança 
de domicílio e prefere morar 
em Brasília. O argumento 
dela foi o de que se sente 
insegura em Formosa. Andrea 
alega falta de segurança pes-
soal na cidade que precisa 
defender. 

ESCOLHA 
O promotor de justiça Douglas Chegury, por iniciativa própria e 

por querer, decidiu pela transferência para a comarca de Minaçu. 
Sua mudança deve acontecer em fevereiro. 

ALHEIO 
Para muitos, foi uma afronta ao erário público a realização da 

festa da câmara nesse ano. O evento é alvo de contestações há anos, 
mas em 2019, diante de todas as evidências de rolo, denuncias, 
investigações, prisões de membros do legislativo local a coisa ficou 
ainda mais polêmica. Em meio a maior crise moral de sua história 
a câmara e seus vereadores, presididos por um dos réus da mesa 
diretora, resolveram gastar apenas com o buffet a bagatela de 30 
mil reais na festa de homenagens e confraternização de final de ano.  

MISTÉRIO 
Há anos em Formosa o serviço de guincho é problemático. 

Guinchos que prestam serviço no recolhimento de veículos em 
situações de infração de trânsito, cobram até três vezes mais do 
que os demais guinchos da cidade para o mesmo serviço. 

DECISÓRIO 
Formosa chegou ao final de 2019 com cerca de 71 mil eleitores. 

O número é suficiente para que o município e sua gente consigam 
eleger dois deputados estaduais e um federal. A previsão para as 
eleições de 2020 e que esse número chegue próximo a 72 mil votantes 

CALENDÁRIO I  
A Justiça estipula que a partir do dia 1º de janeiro, todas as 

pesquisas eleitorais devem ser registradas no tribunal eleitoral e 
que a administração pública fica proibida de distribuir bens, valores 
ou benefícios, exceto em casos de emergência. 

CALENDÁRIO II  
O dia 1º de abril é data final para novos partidos políticos 

completarem o registro no TSE. Por exemplo, essa é a data limite 
para a legenda “Aliança pelo Brasil”, do presidente Jair Bolsonaro, 
conseguir o registro para participar das eleições 2020. No dia 4 
de abril (seis meses antes da eleição), que acontece no dia 4 de 
outubro, acaba o prazo para registro de filiação dos candidatos nos 
partidos.  E 6 de maio, último dia para o eleitor fazer a inscrição 
eleitoral, alterar dados cadastrais ou transferir o domicílio eleitoral. 

Comercial: Josiane Barros (61) 99878-0439
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COM O EMPRESÁRIO E ENGENHEIRO AGRÔNOMO, LUIZ BRASIL JÚNIOR,
 FORMOSENSE E UM DOS NOMES QUE SURGEM COM O PROJETO 

DE CANDIDATURA A PREFEITO DE FORMOSA NAS ELEIÇÕES DE 2020

Extinção de pequenos
municípios pode ser 

uma saída para início da
redução de gastos públicos

O projeto de extinção dos 
municípios abaixo de 5 mil ha-
bitantes, totalizando 1.254, foi 
criado pelos próprios municípios, 
pois a maioria deles tem um gasto 
desordenado sobre os repasses da 
União e do Estado e não geram 
receita própria. Os gastos da 
maioria são assim distribuídos: 
70% dos recursos, são destinados 
a pagamento de salários de servi-
dores, vereadores, vice prefeito e 
prefeito. Muitos desses beneficia-
dos fazem compras no comércio 
de cidades maiores e a grande 
maioria dos funcionários das pre-
feituras e câmaras também residem 
em cidades de maior porte e não 
contribuem para a arrecadação do 
seu município. 10% são destinados 
ao pagamento de assessorias jurídica, contábil, engenharia e vários 
outros serviços, que na maioria das vezes são de empresas sediadas 
nas capitais dos estados, e não contribuem com nenhum real no im-
posto sobre serviços/ISS e ICMS do município contratante. 10% são 
destinados a manutenção da cidade (muito pouco), como limpeza, 
tapa buracos, medicamentos, merenda escolar, etc. Podemos notar 
nos municípios recém emancipados, que não houve quase nada de 
inovação dos serviços públicos na cidade. 5% para amortização 
de dívidas com a União, previdências próprias, Celg entre outros. 
Dividas que só aumentam a cada gestão que se encerra. Totalizando 
um gasto de 95% e sobrando (quando sobra) 5% para investimento 
nos municípios, recursos insuficientes para construir uma ponte na 
zona rural. Esse levantamento é claro, pode variar de município 
para município, mas com pouca diferença. Portanto, verifica-se 
que a manutenção dos mesmos só trazem gastos para a União, que 
não são retornados para o desenvolvimento da localidade. Se não 
houver uma mudança drástica nos pequenos municípios, visando o 
fortalecimento do comércio local, aumento da população e aumento 
da arrecadação de ICMS e ISS o caminho não será outro a não ser a 
incorporação a outros municípios. Sabemos que serão criadas várias 
frentes de mobilização para que os municípios não sejam extintos, 
mas tenho certeza que nenhum movimento virá com solução finan-
ceira para que se justifique a manutenção dos mesmos às custas da 
União e do Estado.

VERTINHO DE OLIVEIRA
CONTADOR E GESTOR PÙBLICO

n OPINIÃO

TR I B U N A N E W S 
– Brasil, quais são 
hoje suas atividades 

comerciais e empresarias em 
Formosa?  

BRASIL JÚNIOR- Hoje tra-
balho em diversos seguimentos, 
sempre prezei em diversificar as 
atividades comerciais, por conta 
de uma possível crise em algum 
seguimento. Assim, consigo 
balancear o resultado final no 
montante. Tenho algumas empre-
sas que fazem parte de um grupo 
familiar, como: A agropecuária 
BR MILK (pecuária de leite) e 
a agroempresa BR AGRO (la-
voura), essas são empresas de 
capital 100% familiar. Os outros 
seguimentos: BRASIL SOLO 
(transportadora e construtora), 
Rede DROGARIAS BRASIL 
(drogarias), TERRA BRASIL 
(ASTEC - assistência técnica 
agropecuária) e o BERBACK 
GASTROBAR (restaurante e 
gastrobar), essas empresas são 
com minha família e sociedade 
com terceiros também. Hoje em 
todas as empresas, passamos dos 
100 empregados diretos, com 
carteira assinada. Que para nós é 
um grande orgulho termos várias 
famílias vivendo com dignidade.

TRIBUNA NEWS - Na sua 
avaliação qual a realidade do 
munícipio de Formosa na ques-
tão econômica e política.

BRASIL JÚNIOR - PAR-
TE ECONÔMICA: Tenho um 
respeito e gratidão tremenda 
aos gaúchos, paranaenses e 
sulistas em geral, em especial a 
dois deles, que trato como meus 
professores. Quando iniciamos 
a nossa atividade na agricultura 
nos ensinaram muito sobre a 
atividade, Sr. Neri Colpo (in 
memoriam) e Sr Hélio Piffer. 
Essas pessoas vieram para nossa 
cidade anos atrás e com toda 
dificuldade e falta de estrutura, 
desbravaram nosso cerrado, que 
para nós pecuaristas tradicionais, 
não víamos outra aptidão na terra 
a não ser a criação extensiva e 
muito demorada de gado de cor-
te. Eles com a técnica e força do 
trabalho, fizeram do cerrado um 
dos polos mais produtivos de soja 
e deram um valor imensurável 
as nossas terras. Infelizmente a 
área cultivada dentro do nosso 
município não é tão expressiva, 
de acordo com o IBGE, temos 
uma área plantada de aproxima-
damente 30 mil hectares e um 
rebanho bovino por volta de 280 
mil cabeças. As áreas maiores 
são nos municípios vizinhos. 
Então temos que procurar ex-
plorar economicamente também 
outros setores. Formosa é uma 
cidade que tem muito potencial 
a ser explorado no turismo, com 
diversos atrativos de grande be-
leza. Outro ponto é a questão de 
tentar trazer indústrias para nossa 
cidade. Indústria de pequeno a 
grande porte, investir no DAIF 
atual, e tentar criar no mínimo 
mais dois polos industriais, que 
abriguem setores diversos como 
lanternagem, fábrica de moveis, 
oficinas e outros. Temos ainda 
quer buscar grandes empresas 
como Sadia, AMBEV, indústria 
de peças, calçados, vestuário 
e outras mais, para que gerem 
empregos fixos no nosso muni-
cípio. O trabalhador de carteira 
assinada em uma empresa que 
tem estabilidade, vai poder fi-
nanciar sua casa própria com 
segurança, e assim aquecer a 
construção civil em geral, vai 
poder financiar seu carro próprio, 
gerando mais arrecadação ao 

município através do IPVA, em 
um efeito cascata, pois os mer-
cados, postos de combustíveis, 
escolas, farmácias, açougues e 
outros seguimentos, terão um 
superávit na economia local 
gerando também empregos. 
Isso é uma regra básica; onde 
o dinheiro gira, o desenvolvi-
mento vem de forma acelerada. 
Mas para termos uma forma de 
negociar a vinda de tais empre-
sas, temos que dar incentivos 
fiscais, fazermos acordos para 
que essas empresas, façam o 
compromisso de ceder em pelo 
menos 90% das vagas para os 
formosenses e incentivar para 
que esses empresários conce-
dam aos funcionários planos de 
saúde, para que tenham isenção 
de alguns impostos e redução 
no IPTU, com investimentos 
em infraestrutura nos distritos 
industriais e carência para pa-
gamentos de impostos. Com 
essas medidas, alguns podem 
pensar que o município deixará 
de arrecadar, mas o resultado 
final será positivo. A máquina 
pública precisa ser desafogada 
dos empregos temporários que 
hoje oneram o município em 
mais de um milhão de reais. 
Recurso mensal, que melhora-
ria expressivamente a saúde, 
farmácia popular e investimento 
em mais proteína na merenda 
escolar, que afeta positivamen-
te no rendimento dos alunos. 
Os hospitais com menor fluxo 
e dando condições de usarem 
mais a rede particular de saúde, 
resultado de planos de saúde 
e melhores salários oferecidos 
pelas empresas. Outro ponto 
fundamental para mim é valori-
zar o funcionário público. Hoje 
em todas as nossas empresas 
trabalhamos com o maior teto 
salarial e as maiores comissões 
por produção do mercado de 
trabalho, por que a engrenagem 
principal de uma empresa são os 
funcionários. Por questão de ló-
gica o professor, gari, enfermei-
ro e todas as classes, prestarão 
um serviço de qualidade e quem 
ganha é a população. Essa boa 
remuneração tem que ser fixada 
continuamente, não em algumas 
épocas do ano, por que a popula-
ção usa os serviços púbicos 365 
dias por ano. Enfim, esses são 
alguns dos inúmeros projetos 
que podem ser executados na 
nossa cidade para alavancar a 
economia local. É primordial 
darmos emprego, dignidade 

para as classes menos favore-
cidas. Com isso teremos uma 
melhor distribuição de renda. 
Tem que se trabalhar para que os 
menos favorecidos tenham uma 
melhor qualidade de vida, isso é 
um investimento na sociedade. 
No meu ponto de vista, preci-
samos oferecer mais empregos 
com estabilidade, darmos con-
dições para alunos de escolas 
públicas terem oportunidade 
de mostrar seu potencial em 
grandes empresas, e ali poderem 
assumir grandes cargos. A me-
lhor forma de valorizar nossos 
jovens é dar oportunidade de 
emprego, condições para que 
façam uma faculdade e investir 
também no esporte. O esporte 
tem um papel fundamental na 
formação intelectual dos jovens 
e no combate às drogas e crimi-
nalidade. Para mim é outra área 
que tem que ser mais valorizada. 
Todos esses projetos têm que 
ser levados também aos distri-
tos, dando aos seus moradores 
as mesmas oportunidades de 
empregos e qualidade de vida. 
Tenho grande afinidade com 
moradores dos distritos, pessoas 
da zona rural, e vejo ali uma fal-
ta de oportunidade aos jovens, 
de ingressarem no mercado de 
trabalho, idosos com falta de 
cuidados básicos, investir mais 
nas escolas, cursos profissiona-
lizantes nos distritos, pois não 
são todos que têm condições de 
se deslocaram até a cidade para 
realizarem tais ações. Isso tem 
que ser mudado. 

PARTE POLITICA: Te-
nho comigo uma conduta, de 
que se por questões políticas, 
você comemorar uma tragédia 
na sua cidade, a maior tragédia 
é você mesmo. Eu torço muito 
para que o atual prefeito acerte 
na administração. Assim como 
sempre torci pelos anteriores. 
Sempre dei minha contribuição 
para nossa cidade, indiferente 
de lado e posição política. Lem-
brando que também admiro e 
acho extremamente importante 
o papel da imprensa, em mostrar 
as deficiências da administra-
ção, com um trabalho oriundo 
da imprensa séria, imparcial. 
Para mim, Formosa, cidade 
onde nasci, onde educo meus 
filhos e escolhi para investir, 
está acima de qualquer projeto 
político. Eu parto do princípio 
da participação da população 
para ajudar no emprego dos 

recursos, pois o dinheiro é do 
povo, tem que se optar por 
um orçamento participativo. 
Ninguém mais sabe onde estão 
as deficiências de uma gestão 
pública do que a população. Há 
alguns meses, estive muito tem-
po com um promotor de justiça a 
quem prefiro resguardar o nome, 
por questão de ética em uma 
longa conversa informal sobre 
a política local. Disse a ele que 
uma administração municipal, 
necessita de um funcionário do 
Ministério Público e outro da 
OAB para acompanhar 100% 
da gestão, não apenas nas lici-
tações. Vejo a prefeitura como 
uma grande empresa, com dife-
rença que a empresa particular 
visa lucro, já a empresa pública 
deve atender as demandas da 
sociedade com qualidade e pres-
teza e que sem uma boa gestão 
a saúde, educação, segurança 
entram em colapso. As vezes 
sou criticado quando digo que 
não sou político. Temos que ter 
o discernimento que prefeito e 
vereadores não são autoridades, 
são funcionários públicos com 
contrato de trabalho temporário. 
Então como qualquer outro fun-
cionário, tem que ser cobrado 
quanto ao resultado da gestão e 
da fiscalização. Tenho comigo 
que essa história de candidato 
de grupo A, B, segunda, ter-
ceira via é uma mera estratégia 
política. Temos que colocar a 
população acima de projetos 
políticos. Se os grupos A, B ou 
terceira possuírem pessoas que 
somem no projeto, tem que se 
unir, tem que deixar para trás 
questões partidárias em prol do 
bem comum. A população não 
aguenta mais esse jogo. Tenho 
outro conceito de política, por 
isso também, particularmente 
abomino em redes sociais, 
pessoas que fazem a política da 
crítica, do apontar o dedo, sem 
nunca apresentar soluções. Es-
tão ali por questões partidárias, 
querendo a todo custo a busca 
de algum benefício. Aqueles 
que prezam o bem, criticam mas 
apontam soluções. Como acho 
também totalmente incoerente 
e repudio prefeitos, vereadores, 
políticos em geral que fazem 
propaganda do asfalto da aveni-
da, do hospital com melhor aten-
dimento, da escola com uma boa 
merenda e demais ações. Isso é 
obrigação do administrador, não 
é mérito nenhum para se usar 
como marketing político. Tenho 

44 anos de trabalho e não me 
recordo quando recebi elogios 
do meu pai, quando tivemos 
excelentes resultados nas nossa 
empresas. Ele dizia que ações 
que geram bons resultados não 
passavam de nossas obrigações. 
O político tem sim que prestar 
contas à sociedade, mas não se 
vangloriar e fazer política com 
aquilo que é uma obrigação sua 
enquanto estiver na vida pública.

TRIBUNA NEWS – Bra-
sil, você nunca disputou uma 
eleição. Na sua opinião isso 
seria uma dificuldade para as 
eleições de 2020?

BRASIL JUNIOR – Pri-
meiro é cedo para dizer sobre 
uma candidatura. Isso tem que 
ser construído, aprendi que nin-
guém impõe uma candidatura. 
Uma candidatura tem que vir 
com espontaneidade e principal-
mente que a população aprove 
as propostas para que ela seja 
consolidada. Sobre nunca ter 
disputado nenhuma eleição, não 
vejo nenhuma dificuldade, até 
por que não sou político, sou 
um homem comum, trabalhador, 
tenho erros, acertos, e como ges-
tor, estar no executivo é minha 
área.  Agora se precisar vestir o 
fardo do bom político, para ter 
uma chance de ser candidato, aí 

sim eu terei dificuldades.  Pois 
não farei promessas na minha 
campanha, farei compromissos.

TRIBUNA NEWS – Dentro 
do grupo que se mostra aliado 
ao deputado estadual “Tião 
Caroço” e do qual você sempre 
foi próximo. Já existe um con-
senso em torno do nome que 
disputará o cargo de prefeito?

BRASIL JUNIOR – Como 
falei anteriormente, uma candi-
datura tem que ser construída. 

TRIBUNA NEWS – Você 
como candidato, teria o aval 
e o apoio de “Tião Caroço” e 
seu grupo? 

BRASIL JUNIOR – Eu 
candidato, terei total apoio do 
deputado “Tião Caroço”, a quem 
tenho muita gratidão e respeito 
por tudo que fez por nossa ci-
dade. Terei apoio também do 
deputado federal, Dr. Celio Sil-
veira, um político que respeito 
e também admiro muito pelo 
seu trabalho. Apoio também do 
meu amigo o ex-comandante 
da PM em Formosa, coronel 
Ricardo Rocha, que me honrou 
com o convite para assumir a 
presidência do Partido Patriota. 
E também apoio de várias outras 
lideranças, amigos e familiares, 
que apoiaram minhas propostas 
numa possível candidatura. 
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d FORMOSA

Prefeitura passa a oferecer salas de recursos 
para atendimento especial em escolas e creches  

Realizada em Formosa a 
primeira “Corrida Noturna”

Atendimento de bancos continua
gerando muita reclamação em Formosa 

A Prefeitura de For-
mosa, através da 
secretaria munici-

pal de Educação, inaugurou 
em novembro seis salas de 
recursos multifuncional para o 
atendimento educacional espe-
cializado, que segundo o prefeito 
Gustavo Marques, tem o obje-

tivo de atender estudantes com 
deficiência, transtornos globais 
do desenvolvimento, altas habi-
lidades e super dotação matricu-
lados na rede pública de ensino.  
Ele diz que por enquanto são 
seis salas em funcionamento no 
município, instaladas nas escolas 
Pastor Otaídes Alves Santos, 

d transtorno

Um dos assuntos mais re-
correntes em Formosa e sem 
providencias é o mal atendi-
mento nas agências bancarias 
da cidade. Alguns bancos mais e 
outros menos. Mas todos são al-
vos de reclamação por parte da 
população. Filas intermináveis, 
mal atendimento e nos inícios 
dos meses o desmazelo com os 
idosos aposentados, principal-
mente aqueles que moram dis-
tantes do Centro. A agência do 
Bradesco, mais antiga, na Rua 
Visconde de Porto Seguro é a 
campeã de reclamação, seguida 
das demais agências que seguin-
do correntistas e usuários, dei-
xam muito a desejar. Ambientes 

lotados, poucos funcionários e 
a demora no atendimento são 
os questionamentos feitos aos 
gerentes.  Para muita gente os 
bancos se propõem a fazer o 

pagamento de funcionários pú-
blicos e aposentados, mas não 
disponibilizam funcionários 
para o atendimento, prejudican-
do a todos.  

d ATIVIDADE

A prefeitura, por meio da 
superintendência municipal de 
Esporte, realizou no final de 
novembro a primeira Corrida 
Noturna de Formosa, com mais 
de 900 inscritos. Programada 
para um percurso de 5 quilôme-
tros, com largada no Laguinho 
do Vovô no centro da cidade a 
corrida foi disputada nas ca-
tegorias individual masculino 
e individual feminino, dividi-

da por faixa etária de idade. 
Organizada pela prefeitura o 
superintendente de Esportes 
do município, João Teixeira 
dos Santos, popular “Caburé”, 
explica que foi criada uma 
comissão organizadora, consti-
tuída por servidores, militares 
e colaboradores que se empe-
nharam para que esse primeiro 
evento noturno transcorresse de 
uma forma que passasse a fazer 
parte do calendário esportivo do 
município. O prefeito Gustavo 
Marques, que participou com a 
família, destacou que o ponta 
pé inicial foi dado para que 
Formosa sedie grandes eventos 
esportivos de corrida. Ele ex-
plicou que o primeiro colocado 
das faixas etárias masculina e 
feminino foram premiados com 
troféus. O segundo e terceiro 
colocado das faixas etárias 
masculina e feminino com 
medalhas personalizadas e que 
foram premiados com dinheiro 
e troféus os três primeiros da 

geral masculino e feminino. To-
dos que concluírem o percurso 
de 5 km receberam medalha de 
participação. Gustavo parabeni-
zou o empenho e dedicação de 
todos, dizendo que essa corrida 
provou a importância do esporte 
na promoção da qualidade de 
vida e saúde e também da in-
clusão social. Anunciando para 
2020 novas edições da corrida 
noturna. 

Professora Maria Lícia de Castro 
Trindade, Deodato Gonçalves, 
no Distrito do Bezerra e também 
na Escola Agrícola Lucila Saad 
Batista, além das creches Hilda 
Ramos de Souza e Helena de 
Sousa Santos. Segundo a secre-
tária de Educação, Sizelia Abreu 
o benefício inaugurado pelo pre-
feito e entregue à comunidade, 
possibilita uma maior cobertura 
no atendimento dos alunos com 
necessidades educacionais es-
peciais. Ela explica que as salas 
são equipadas com materiais e 
recursos pedagógicos, mobi-
liários e algumas com equipa-
mentos de informática para o 
desenvolvimento educacional 
destas crianças. Sizelia explica 
ainda que as salas de recursos 
inauguradas trabalham numa 
ação conjunta com a sala de aula 
regular, proporcionado aos alu-
nos um maior desenvolvimento 
na hora da aula. Gustavo destaca 
que os novos espaços nas unida-
des de ensino é uma conquista 
que envolveu muita gente e que 
ajudará crianças e adolescentes 
a terem uma maior desenvoltura 
no aprendizado.  

Gustavo e Sizelia. Métodos para melhorar a educação

Material e equipamentos de 
aprendizado Espaços adequados e prontos 

Nível escolar só melhora com estrutura Atividades e descontração nas unidades

 O futuro de Formosa nas escolas 
e creches  Estrutura de trabalho e condições de aprender

Prefeito. Esporte terá 
desenvolvimento Participação feminina 

Organizadores de mais um evento esportivo Participação popular e encontros

Agência do banco com más condições de atendimento
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d POLÍTICA

Conheça 12 pessoas com potencial eleitoral 
ou que já se declararam pré-candidatos a prefeito 

de Formosa nas eleições de 2020
A CIDADE QUER SER 

GOVERNADA PELO MELHOR
A democracia municipal não 

é a perene circulação de gesto-
res sem qualificação adequada 
lotados nos cargos da Cidade. A 
democracia constitui a perfeita 
igualdade de oportunidades traba-
lhista e político-educacional para 
todos. Quem demonstrar compe-
tência administrativa, transparen-
te honestidade, e superar todas as 
etapas de um justo processo sele-
tivo ou eleitoral, poderá ser eleito 
para governar ou assumir uma 
função na Cidade. A democracia 
implica que os gestores não serão 
eleitos por favores prestados, vo-
tos comprados, consultas médicas 
favorecidas, receitas aviadas, alimentos doados, leitos hospitalares 
e velórios visitados, cartões de boas festas, calendários distribuídos, 
aniversários recordados, missas e cultos religiosos participados 
nem por «panelinhas secretas» de partidos políticos, que manobram 
«os invisíveis cordões de aparência democrática». Apresentam-se 
cinco critérios sólidos e lúcidos para nortear a eleição de um admi-
nistrador municipal cada vez melhor: 1) Capacidade administrativa 
demonstrada na gestão de um empreendimento e ou patrimônio 
particular; 2) Formação acadêmica compatível com o cargo público 
pretendido; 3) Integridade moral e responsabilidade sócio-fiscal; 
4) Candidatará a um cargo superior (por exemplo, prefeito) depois 
de ter exercido uma função inferior (por exemplo, vereador); 5) 
Elaboração de projeto administrativo-governamental integral, 
contemplando todas as esferas basilares do desenvolvimento da 
Cidade (saúde, educação, lazer e outros). Tais critérios norteiam 
a população para eleger o melhor administrador da Cidade no 
próximo pleito. Disponibilizam-se também orientações para que 
os administradores eleitos saibam selecionar os servidores. Eles 
não serão escolhidos por mera amizade, apoio eleitoral, grau de 
parentesco nem pelo critério vigente: «quem indica». Os gestores 
elegerão os funcionários públicos mediante um justo processo 
seletivo, concurso transparente, comprovada experiência profis-
sional e adequada formação acadêmica. O gestor que escolher 
uma pessoa sem qualificação deverá prestar contas à sociedade. 
Isso evitará que as melhores oportunidades sejam dadas às pessoas 
de fora, parentes e/ou amigos dos administradores. É certo que 
isso não eliminará as chances dos migrantes obterem um cargo 
público porque o concurso e o processo supracitados oferecerão 
oportunidades iguais para todos. Ninguém será privilegiado com 
tetos salariais incabíveis na receita municipal nem ratos fantasmas 
corroerão os cofres públicos da Cidade.

Além disso, a comunidade não será obrigada a conviver diutur-
namente com forasteiros enriquecidos pelos numerosos privilégios 
concedidos pela administração municipal; e ver muitos cidadãos 
pobres por falta de ricas oportunidades no seio da própria Cidade. 
Isso pode ser evitado se se olhar primeiro para dentro e, depois, para 
fora da Cidade, dando aos concidadãos aquilo que lhes pertence: o 
direito de servir a própria Cidade. A questão principal da Cidade 
não será mais «falta de investimento», mas sim frágeis gestores 
circulando eternamente no poder. É certo que a Cidade quer ser 
governada pelo melhor. No governo democrático dos melhores, os 
administradores da Cidade elaborarão leis de estimulo fiscal para 
atrair investimentos, gerar empregos e incentivar as empresas a 
contratar, em todos os níveis, as pessoas da Cidade. Isso promoverá 
mais igualdade porque as melhores funções serão ocupadas tanto 
pelos residentes quanto pelos migrantes. A perene desculpa de 
algumas empresas e do poder público é a Cidade «não tem mão 
de obra qualificada». Isso é verdade ou mentira? Basta fazer a 
hermenêutica do senso comum e ver isso constitui uma maiúscula 
mentira com enredo minúsculo de verdade porque existem pessoas 
competentes e ou no mínimo passíveis de formação na nossa Ci-
dade, basta dar-lhes boas oportunidades. No sistema democrático 
dos melhores, além de elaborar normas defensoras dos interesses 
do povo, os eleitos representarão e defenderão as pessoas diante 
de toda e qualquer lei repressora da liberdade humana. Isso por-
que toda lei será elaborada visando o bem comum, não deixará a 
comunidade ser escrava da lei do maioral. Para isso, é necessário 
eleger o melhor administrador e, assim, construiremos a Cidade de-
mocrática do sonho de todos nós, onde cada pessoa terá no mínimo 
uma oportunidade para assumir um cargo e todos serão candidatos 
ou gestores em potencial. Alguém poderá objetar dizendo que esta 
exposição platônico-realista constitui apenas o sonho de um con-
cidadão democrático municipal. Mas, na verdade, o sonho de ser 
governada pelo melhor pertence à Cidade. Os políticos capacitados 
não temerão tal quimera porque ela constitui pedra de tropeço 
apenas para os servidores despreparados e algumas pessoas que 
vivem de eternos privilégios políticos. Finalmente, a população 
sente-se enriquecida porque conta com cinco critérios lúcidos 
para escolher os melhores servidores nas eleições vindouras. A 
Cidade não escolherá o menor entre dois males apresentados por 
conchaves políticos pseudodemocráticos. Enfim, a Cidade será 
ou não será governada pelo melhor? A resposta depende de cada 
habitante porque cada filho da Cidade “vale” ou possui um voto. 
“Vale” quando vende o voto e possui quando livremente escolhe 
e vota no melhor.

EROFILHO LOPES CARDOSO 
Filósofo, Teólogo, Educador, Empreendedor, Escritor

d OPINIÃO

Pelo menos 12 pessoas, 
entre políticos e em-
presários já anuncia-

ram a intenção ou têm potencial 
para disputar a Prefeitura de 
Formosa nas eleições de 2020. 
Há menos de um ano das elei-
ções, alguns projetos políticos 
já são conhecidos e outros se 
preparam para serem lançados. 
Dos 12 nomes colocados nessa 
reportagem como pré-candidatos 
a prefeito, alguns já assumiram 
a pré-candidatura e outros são 
os partidos que desejam, mes-
mo sem terem manifestado a 
intenção de disputar. Têm ainda, 
aqueles que dizem que não são 
candidatos, que o partido diz que 
não é candidato, mas todo mundo 
acha que vai ser candidato. A elei-
ção acontece no dia 4 de outubro 
e somente no período de 20 de 
julho a 5 de agosto, segundo o 

calendário eleitoral é que acon-
tecerão as convenções partidárias 
para oficializar as candidaturas 
para vereadores e prefeitos. A 
campanha oficial começa no dia 
31 de agosto e se estende até 2 de 
outubro de 2020. Em Formosa 
a movimentação de políticos e 
partidos já é forte em torno de 
nomes para disputar a sucessão 
do prefeito Gustavo Marques, 
que já declarou ser candidato a 
reeleição. Há também políticos 
que se colocaram à disposição 
dos partidos, mas ainda não vi-
raram pré-candidatos, e aqueles 
que certamente irão desistir da 
disputa. Da mesma forma que 
eleições passadas, pré-candidatos 
a prefeito estão na disputa de 
bênçãos de políticos como go-
vernador, senadores, deputados 
federais e estaduais e também o 
apoio de igrejas e entidades. 

 HELI LOPES DOURADO, 
64 anos, ex-deputado estadual. 

GUSTAVO MARQUES OLIVEIRA,
 32 anos, atual prefeito. 

WENNER PATRICK DE SOUSA, 
41 anos, vereador.

SEBASTIÃO MONTEIRO GUIMARÃES FILHO, 
68 anos, deputado estadual.

MARINO STEFANI COLPO, 
35 anos, empresário

D’ARTAGNAN COSTAMILAN,
69 anos, empresário.

VILMAR DOMINGOS BASSO, 
66 anos, empresário. 

SÉRGIO RODOLFO WELKER, 
59 anos, empresário 

LUIZ BRASIL JUNIOR, 
44 anos, produtor rural.

CACILDO RAMOS, 
61 anos, empresário.

HERNANY BUENO DE ARAÚJO, 
42 anos, policial militar.

IVAN ORNELAS,
 64 anos, ex-deputado estadual
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d DEFICIÊNCIA

Em Formosa câmara de vereadores realiza audiência 
pública para a criação do 2º cartório de registro de imóveis 

Governo estadual não empolga ao anunciar incentivo fiscal 
para empresas que se instalarem no Nordeste goiano

d DIFICULDADE

O desafio foi feito pelo 
governador Ronaldo Caiado a 
todos os prefeitos e vereadores 
do Nordeste goiano para que 
ajudem a achar qualquer empresa 
que queira vir para a região, a 

única de Goiás com incentivos 
de 97%. Caiado fez o anuncio 
no final de novembro, na divisa 
dos municípios de Guarani de 
Goiás e São Domingos no Par-
que Estadual de Terra Ronca, na 

entrada da gruta que dá nome ao 
local, onde foi realizada audiên-
cia pública com a participação do 
governador, secretários de estado, 
deputados, prefeitos e vereadores, 
para debater como serão investi-
das as emendas da bancada fede-
ral goiana. Os deputados federais 
por Goiás votaram e aprovaram 
por unanimidade a destinação 
de R$ 80 milhões em emendas 
de bancada para investimento 
no Nordeste goiano. Junto com 
isso, três parlamentares também 
utilizaram os valores de emendas 
impositivas – que devem ser 
pagas de forma obrigatória pelo 
Governo Federal – para somar ao 
montante. Zacharias Calil, Major 
Vitor Hugo e Flávia Morais des-
tinaram R$ 1 milhão cada um, 
e Lucas Vergílio, R$ 382 mil, 
totalizando pouco mais de R$ 83 
milhões para serem empregados 
na região. Para o governador, o 
incentivo fiscal existe para redu-
zir as desigualdades regionais. 
“Nós escolhemos as regiões mais 
carentes, entre elas o Nordeste e 
o Entorno de Distrito Federal. É 
um compromisso. Disse. 

DESÂNIMO - O incentivo 

fiscal de 98% sobre o ICMS, pre-
visto no decreto 8.284/2014 para 
as empresas que se instalarem em 
municípios do Nordeste goiano, 
ainda não foi suficiente para 
atrair investimentos. Em meio 
às discussões sobre a concessão 
de benefícios fiscais, Ronaldo 
Caiado afirmou que somente essa 
região contará com um incentivo 
tão grande a partir de agora. Mas 
o setor empresarial diz que muito 
ainda precisará ser feito para via-
bilizar empreendimentos nestes 
municípios.  Apesar do decreto 
beneficiando a região ser de 2014, 
a secretaria de Indústria, Comér-
cio e Serviços do Estado, infor-

mou que apenas um frigorífico, 
no município de Posse, utiliza 
incentivos fiscais atualmente. De 
acordo com o órgão, outras 11 

empresas manifestaram interesse 
em investir usando incentivos, 
mas os projetos não se tornaram 
realidade. 

Realizada no final de 
novembro, audiên-
cia pública no ple-

nário da câmara de vereadores 
para ser discutida a criação de 
um segundo cartório de registro 
de imóveis em Formosa. Aberta 
a sessão o vereador Wenner Pa-
trick ressaltou que os cartórios e 
bancos lideram as reclamações 
feitas pela população, quanto 
ao atendimento e ao elevado 
valor de custas, que colocam 
o cartório de registro de imó-
veis como o mais apontado 
nas queixas que chegam no 
Legislativo municipal. Fizeram 
parte da mesa os vereadores 
Edmundo Dourado, “Mun-
dim”; Clayton Dantas Dias o 
“Ceguinho”; Almiro Francisco 
Gomes, “Miro Bike” e Wenner, 
o representante da OAB, Edmar 
Amorim Filho, representante do 
Executivo municipal e procura-
dor do município, Alessandro 
de Sousa Oliveira e Donizete 
Dias de Souza, presidente da 
Organização Geral de Asso-
ciações do Entorno do Distrito 
Federal/OGADEF. O auditório 
da câmara contou com expres-
sivo número de membros da 
sociedade formosense, desta-
cando a presença e participação 
dos advogados, Leoson Carlos 
Rodrigues, Nilson Ribeiro dos 
Santos, Heli Dourado, Kedma 
Nessralla e Sandra Pfeiffer, 

representante da  Associação 
de Corretores, Construtores e 
Empreendedores de Formosa/ 
ACCEF, corretores de imóveis, 
empresários do setor imobiliário 
da construção civil, agronegó-
cio e dirigentes lojistas, além de 
profissionais da mídia de jornal 
e rádios da cidade. 

REALIDADE - Wenner ex-
plicou porque via como neces-
sária a criação de um segundo 
cartório de registro de imóveis, 
como forma de atender a popu-
lação de Formosa e região, con-
siderando o elevado número de 
reclamações feitas por pessoas, 
empresas e entidades instaladas 
no município, referentes a ex-
cessiva burocracia de exigências 
e de elevadas custas, além do 
precário atendimento dispensa-
do aos usuários pelo cartório, in-
clusive muitas reclamações pela 
forma de atendimento do oficial 
José Tulio Valadares júnior. O 
vereador apresentou ainda os 
dados que colocam Formosa na 
condição legal de receber um 
segundo cartório de registro de 
imóveis, que são: possuir mais 
de 120 mil habitantes, existir 
mais de 80 mil imóveis registra-
dos e dificuldades de acesso da 
população a este único cartório. 
Os demais vereadores também 
expressaram apoio à iniciativa 
e foram unânimes em dizer 
que isso irá contribuir com o 

desenvolvimento do município, 
com o crescimento imobiliário 
e dará melhores condições à 
população que necessita de qual-
quer ato junto a este cartório. O 
advogado Edmar, falou que a 
Subseção da OAB em Formo-
sa, acompanha com atenção o 
anseio da população em ter um 
segundo cartório, que possibilite 
às pessoas que necessitarem, 
terem um melhor atendimento 
e que igualmente as empresas, 
principalmente do setor imo-
biliário e da construção civil, 
precisam ter um atendimento 
mais ágil, que permita melhorar 
e desenvolver suas atividades. 
Donizete, falou que a população 
de Formosa vem sofrendo muito 
com o atendimento que recebe 

no cartório de registro de imó-
veis, conhecido como “Cartório 
do Túlio”, tanto pelas exigências 
que são feitas como pelos eleva-
dos valores cobrados. Disse que 
essa situação que tanto prejudica 
a população mais pobre, que 
precisa de alguma coisa nesse 
cartório, piorou muito depois 
que Túlio assumiu. Ele pediu 
que os vereadores ajudem a re-
solver o quanto antes, para que 
seja criado um segundo cartório. 
Todos os advogados que esta-
vam na plateia fizeram uso da 
palavra e apoiaram a iniciativa 
da câmara de vereadores em 
realizar a audiência, que busca 
o encaminhamento legal para 
que Formosa receba um segundo 
cartório de registro de imóveis e 

com isso tenha melhores condi-
ções no atendimento da popu-
lação e permita o crescimento 
das empresas, responsáveis pelo 
desenvolvimento do município. 

ORIENTAÇÃO - O pro-
motor de Justiça do Ministério 
Público do Distrito Federal e 
Territórios/MPDFT, Wenceslau 
Barros, especialista em registros 
públicos, fez questão de falar, 
dizendo que mesmo aposentado, 
estava a par do problema que a 
população de Formosa enfrenta 
com a enorme burocracia criada 
pelo tabelião José Túlio Valada-
res. São exigências, que além de 
excessivamente burocráticas, 
não estão na Lei de Registros 
Públicos e nem em provimento 
da Corregedoria de Justiça do 
Estado de Goiás, que dispõe 
sobre atividades cartoriais, afir-
mou. Disse ainda que as dema-
siadas exigências e burocracia 
criadas por Túlio, podem ser 
consideradas abuso de poder por 
parte do oficial registrador, com 
sua inobservância ao princípio 
da continuidade dos registros, 
como previsto em lei e de forma 
que estimula a sonegação do 
Imposto de Transmissão de Bens 
Imóveis/ITBI e ainda o não re-
colhimento por parte do cartório 

do Imposto Sobre Serviços de 
Qualquer Natureza/ISSQN, que 
são tributos municipais e não 
estão sendo recolhidos por esse 
cartório. Alessandro Oliveira, 
procurador do município, falou 
que todas as demandas para a 
criação de um segundo cartório 
estão sendo acompanhadas e 
tem o apoio do prefeito Gus-
tavo Marques. Ressaltou que a 
administração pública se coloca 
à disposição para dar apoio ao 
andamento legal do que ficar 
decidido pela audiência pública. 
Disse ainda que a prefeitura, 
através dos setores competentes, 
está revendo a situação dos im-
postos a serem recolhidos pelos 
cartórios que serão devidamente 
cobrados. Wenner Patrick, ao 
finalizar o evento, disse que a 
ata a ser lavrada da audiência, 
será protocolada no Tribunal de 
Justiça de Goiás e no Conselho 
Nacional de Justiça para que o 
pleito exposto, discutido e com 
aprovação unânime, tenha conti-
nuidade no sentido legal, para se 
conseguir a criação do segundo 
Cartório de Registro de Imóveis 
em Formosa e a revisão dos 
atos do cartório existente, que 
estão prejudicando a população 
formosense.

Mesa dos trabalhos. “Assunto importante e necessário” Procurador do município declara apoio ao projeto 

Donizete.” População reclama”

Edmar. “OAB acompanha com atenção” 

Fabio. “CDL apoia novas 
alternativas” 

Wenceslau. “Cartório de Formosa 
exige muito”  Nilson. “Necessidade  de melhorias” Leoson. “Formosa  está grande” Sandra. “O que surgir para melhorar é positivo”

Participação de população do Nordeste de Goiás

Governador fez compromissos
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d ATENDIMENTO

Ciclovia em Cabeceiras
quase pronta 

Prefeito de Cabeceiras anuncia 
cobertura do “Divinão”

Estádio recebera investimentos de quase 300 mil reais em modernização 

Em Cabeceiras prefeitura 
promove “Virada Ambiental”

Vereador Narciso chega ao fim 
de gestão como presidente 

da Câmara de Vila Boa agradecendo 
a população e colegas de mandato 

Em Vila Boa Narciso faz prestação 
de contas como vereador 

d TRABALHO

O vereador de Vila Boa, Nar-
ciso Dourado, que entrega a presi-
dência da câmara no primeiro dia 
de 2020, passando o cargo para 
seu sucessor Edison João, faz uma 
prestação de contas dos mandatos 
desde 2012. Narciso, chegou ao 
final de 2019 com saldo positivo no 
critério de realizações, benefícios e 
conquistas, conseguindo junto ao ex 
prefeito a unidade do Samu e vários 
cheques reforma para a população. 
Foram várias cirurgias, mais de 
trezentas tomografias computadori-
zadas e mais de oitenta ressonâncias 
magnéticas para a população. Con-
seguiu também um trator traçado e 
mais de R$ 300 mil para a saúde do 
município, junto ao ex-deputado 
federal Pedro Chaves.  Conseguiu 
também com o ex-deputado federal, 
Marcos Abrão, uma ambulância e 
uma patrulha rural completa com 
grade aradora, duas roçadeiras, 
uma carreta e ainda com Marcos 
Abraão, mais 250 mil para a área de 
saúde. Narciso conseguiu também 
em parceria com o atual prefeito de 
Vila Boa, um caminhão caçamba 
basculante, por meio do deputado 
federal “Adriano do Baldy” e um 
ônibus escolar com a ex-senadora 
Lúcia Vânia. Ele lembra que em 
breve, Vila Boa irá receber uma 
pá carregadeira e um veículo Van, 
através de emenda do deputado es-
tadual Bruno Peixoto, para atender 
as demandas da saúde e ainda outra 
emenda parlamentar do deputado 
federal José Nelto para atender a 
classe desportista e principalmente 
os jovens amantes do esporte. O 
vereador lembra ainda que promo-
veu em 2019, como presidente da 
câmara, uma grande transformação 
na estrutura da sede do Legislativo 
municipal com obras e pintura do 
prédio.

d REPRESENTAÇÃO

Narciso Dourado/PPS assumiu 
o cargo de presidente da Câmara 
Municipal de Vila Boa, em janeiro de 
2019, após ter sido eleito pela maio-
ria dos nove vereadores. O vereador 
que exerce seu segundo mandato, 
dirigiu os trabalhos da mesa diretora 
por todo o ano, adquirindo experiên-
cia e conhecendo ainda mais a rea-
lidade do município que representa. 

Segundo Narciso a passagem pela 
presidência, foi voltada para ações 
e políticas que puderam acelerar o 
desenvolvimento local, fiscalizando 
o Executivo e dando apoio à popu-
lação. Ele lembra que o seu trabalho 
só foi possível, graças ao empenho 
e apoio de todos os vereadores e 
funcionários da câmara e destaca 
que cada um dos oito colegas e todos 
os servidores, têm a sua parcela de 
responsabilidade no crescimento le-
gislativo de 2019. Narciso, durante 

entrevista ao Jornal Tribuna News, 
agradeceu a cada um dos vereadores 
de Vila Boa pela parceria. No dia 11 
de dezembro a câmara se reuniu em 
sessão ordinária e por cinco votos, 
elegeu o vereador Edison João da 
Silva, presidente para a gestão de 
2020. Junto com Edison, fazem 
parte da nova mesa diretoria no 
novo ano o vice-presidente, Narciso 
Dourado. Primeiro secretário, Jezo 
Rodrigues de Meireles e segunda se-
cretária, Francisca Batista Tavares. 

Com cerca de 4 km de extensão a via vai da feira 
coberta até o Povoado Lagoa

A ciclovia construída pela 
Prefeitura de Cabeceiras entra 
na reta final de construção com a 
pavimentação iniciada no dia 10 
de dezembro. A obra tem aproxima-
damente 4 km de extensão, partindo 
da feira coberta, ao lado do Estádio 
“Divinão”, até o Povoado Lagoa. 
Segundo o prefeito Everton Fran-
cisco de Matos o “Tuta”, a ciclovia 
depois de pronta, beneficiará com 
segurança ciclistas e pessoas em 
caminhadas. Estão sendo investidos 
R$ 970.280,06 em iluminação, 
calçada, canteiro, pavimentação e 
sinalização com recursos do Minis-
tério das Cidades por meio da Caixa 
Econômica Federal. Trata-se de 
uma emenda parlamentar destinada 
ao município pela deputada federal 
Flávia Morais/PDT, explica “Tuta”. 
A obra que teve início no fim de 
setembro, tem previsão de término 
nos primeiros meses de 2020. O 
prefeito explica que a ciclovia é 
um desejo antigo, desde quando 
era vereador, quando recebia rei-
vindicações da sociedade por conta 
dos altos índices de acidentes no 
trecho entre a cidade e o povoado. 
Ele destaca que a proximidade com 
a deputada Flávia Morais, possibi-
litou a construção.

d MELHORIAS

d NECESSIDADE

Foram plantadas cerca de mil mudas de 
árvores frutíferas e nativas do Cerrado

A Prefeitura de Cabecei-
ras, por meio das secretarias de 
Educação e Meio Ambiente do 
município, viabilizou o plantio 

de aproximadamente mil mudas 
de árvores, como parte do projeto 
“Virada Ambiental”, criado no 
Estado de Goiás. Alunos da rede 

municipal de ensino participaram 
do plantio, acompanhados de 
professores e equipe adminis-
trativa das escolas. As mudas 
foram plantadas às margens da 
rodovia GO-346, na ciclovia em 
construção, no sentido Povoado 
Lagoa e também na Avenida Bra-
sília, Setor Mariano Machado e 
na Estação Ecológica Municipal 
Antônio Vicente de Almeida, no 
setor Vargem. O prefeito Everton 
Francisco de Matos o “Tuta”, que 
participou do plantio, ao lado de 
crianças e adolescentes, destaca 
a importância do cuidado com o 
meio ambiente e do envolvimento 
da comunidade nesse trabalho. 
“Tuta” afirma que é fundamental 
o envolvimento das crianças nesse 
projeto e que Cabeceiras precisa 
de arborização para oferecer 
melhor qualidade de vida. Foram 
plantados árvores nativas e frutífe-
ras que, além da dar sombra, tam-
bém irá oferecer frutas. O prefeito 
pede a colaboração da população 
para preservá-las e ajudar a cuidar 
e informa que os interessados em 
obter mudas, podem procurar 
a secretaria municipal de Meio 
Ambiente. 

Um dos anúncios mais espera-
dos dos últimos anos em Cabecei-
ras foi feito pelo prefeito Everton 
Francisco de Matos o “Tuta”, 
beneficiando o Estádio Valdivino 
Rodrigues da Trindade, popular 
“Divinão” e a população. A praça 
esportiva, segundo o prefeito, vai 
receber cobertura, modernização 
e outras melhorias. O anúncio foi 
feito durante as comemorações do 
aniversário de emancipação políti-
ca de Cabeceiras por “Tuta” e o ex-
-deputado federal e atual primeiro 
suplente de senador, Pedro Chaves. 
Ao completar 61 anos a prefeitura 
promoveu três dias de festa, de 15 
a 17 de novembro com inúmeros 
eventos. Pedro Chaves entregou 
ao prefeito um ofício informando 
sobre a liberação de recursos para 
serem investidos na cobertura 
das arquibancadas do “Divinão”, 
confirmando o recurso no valor de 

R$ 290 mil com a publicação do con-
trato de repasse no Diário Oficial da 
União.  De acordo com o documento 
o dinheiro faz parte do Programa Es-
porte e Grandes Eventos Esportivos, 
do Ministério da Cidadania, custeado 
pela Caixa Econômica Federal. Des-

se montante, R$ 286.500,00 parte 
da união e R$ 3.500,00 a contra-
partida da prefeitura. O contrato 
se encerra no dia 13 de novembro 
de 2022. “Tuta” lembrou que a 
cobertura das arquibancadas, que 
também foram construídas por 
meio de emenda do então deputado 
Pedro Chaves, entre 2001 e 2004, 
na gestão de Vilson Araújo, é um 
sonho da população. Desde 2012 
quando os eucaliptos que ofere-
ciam sombras foram derrubados 
para a construção da feira coberta 
o número de torcedores nos jogos 
foram regredindo, prejudicado o 
brilho das partidas. A promessa 
de se fazer a cobertura se arrasta 
desde aquele ano e desde então 
vinha enfrentando muitas barreiras 
burocráticas e os impedimentos e 
trocas de prefeitos.” Tuta” lembra 
ainda que além de proteger do sol, 
a estrutura irá beneficiar também 
no período chuvoso. A partir de 
agora a administração municipal 
trabalha para realizar a licitação, 
esclarece.

Obra toma corpo com asfalto 

Trabalhos estão em ritmo forte

Edison João. Presidente em 2020

Os nove representantes da população

Ônibus viabilizado

Ambulância foi uma conquista

Viatura Samu. Realidade

Narciso. Trabalho e 
animação para 2020

 Investimento na sede da câmara 

 Prefeito “Tuta” e Pedro Chaves. Parceria 

Praça esportiva será revitalizada

Prefeito e cidadãos no plantio
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Trabalho da prefeita é 
reconhecido e resulta em 
obras e benefícios para 

São João d’Aliança

Novas praças e calçadas em São João 
d’Aliança mudam aspecto urbano  

A Prefeitura de São João 
d’Aliança, após lançar o progra-
ma de construção de calçadas, 
continua investindo na acessi-
bilidade e na qualidade de vida 
da população com a construção 
de novas praças nas duas extre-
midades da cidade. Segundo a 
prefeita, Débora Domingues 
Carvalhêdo Barros, são espaços 
voltados para o convívio social, 
lazer e entretenimento.  Sobre 
as calcadas, Débora explica 
que têm a finalidade de facilitar 
a locomoção de pessoas, além 
de proporcionar melhor visibi-
lidade no tráfego de veículos 
automotores. Ela explica que 

no projeto as calcadas estão 
sendo construídas atendendo 
as normas de acessibilidade e 
utilizando espaço suficiente para 
a passagem de cadeirantes. A 
prefeita afirma ainda que a meta 
é incentivar e contribuir para 
que os moradores mantenham 
suas calcadas em bom estado, 
proporcionando uma imagem 
melhor para a cidade. Em São 
João d’Aliança as construções 
das praças do Skate e da Roma-
na estão em ritmo acelerado e 
já mudam o aspecto da cidade. 
Na do Skate pisos em granitina 
e a pista construída dentro dos 
padrões técnicos com vários 

obstáculos para a prática do 
esporte.  A praça está localizada 
entre o Centro de Atendimento 
ao Turista – CAT e o Centro de 
Tradições Gaúchas – CTG. No 
outro lado da cidade, em frente 
Igreja Matriz a prefeitura cons-
trói a Praça da Romana, uma 
grande obra e um novo local 
de lazer. Por meio da secretaria 
municipal de Infraestrutura as 
praças estão sendo erguidas 
para mudar a rotina da comu-
nidade, aumentando o convívio 
social da população. Segundo 
a prefeita as duas praças serão 
inauguradas nos primeiros me-
ses de 2020. 

Considerada pela im-
pressa estadual e pe-
los colegas da região 

a prefeita mais ativa do Nordeste 
goiano, Débora Domingues é 
frequentadora de gabinetes em 
Brasília e Goiânia. A busca por 
recursos para o município que 
administra chama a atenção do 
governo, parlamentares e diri-
gentes de órgãos e autarquias. 
Suas viagens estão rendendo 

uma série de benefícios para 
São João d`Aliança. Na capi-
tal federal a prefeita se reuniu 
no início de dezembro com o 
senador Vanderlan Cardoso e 
o ex-deputado federal Pedro 
Chaves, reivindicando melho-
rias. Debora explica que foram 
apresentadas várias demandas

e reivindicou a construção 
de uma escola na zona urbana 
e a aquisição de dois ônibus 

escolares. Em Goiânia, a prefeita 
afirma que está acertado junto a 
Agência Goiana de Infraestru-
tura e Transportes/ Goinfra, que 
expediu a ordem de serviço n° 
162/2019, autorizando a con-
clusão da obra de construção 
da ponte sobre o Rio Ribeirão, 
localizada na GO-116. Ainda 
na Goinfra, após reunião com o 
vice-governador de Goiás, Lin-
coln Tejota e com o presidente da 
agência, Pedro Sales, a prefeita 
também conseguiu a recupera-
ção e manutenção das rodovias 
estaduais GO-116 e GO-236. Pe-
dro Sales firmou o compromisso 
e autorizou as equipes do órgão 
a darem início às ações nas duas 
vias. Em janeiro, logo no início 
do mês a prefeita anuncia que 
terá início o trabalho de recapea-
mento asfáltico em praticamente 
toda a cidade, além da constru-
ção do Centro de Referência 
Especializado de Assistência 
Social/CREAS. O município 
recebeu emenda parlamentar de 
indicação do ex-deputado Pedro 
Chaves para a construção de uma 
sede para o CREAS. O valor da 
obra é de R$ 508.649,87, dos 
quais, R$ 58.649,87 de respon-
sabilidade da prefeitura. Débora 
explica que a obra será erguida 
no Bairro Monte das Oliveiras, 
para atendimento às famílias e 
pessoas em situação de risco so-
cial, ou que tiveram seus direitos 
violados. 

Prefeitura de Teresina 
de Goiás chega ao final 
de 2019 com resultados 

na área social 
Projeto aniversariantes emociona crianças e adolescestes 

com presentes e parabéns   

O prefeito de Te-
resina de Goiás, 
Josaquim Miran-

da, sua mulher a secretária 
de Assistência Social, Maria 
Jesus Bartos, vereadores e o 
secretário de Habitação e Re-
gularização Fundiária, Jorge 
Eduardo Gomes, participaram 
do encerramento anual dos 
trabalhos do serviço de con-
vivência e fortalecimento de 
vínculos da prefeitura, em tor-
no  do projeto Aniversariantes 
do Mês “Alegria Faz Parte!”. 
Segundo Beatriz da Silva, 
coordenadora do serviço de 
convivência o ser humano é 
social por natureza e se sente 
feliz ao ser lembrado e prazer 
em congratular essas alegrias. 
Jesus Bartos lembrou que tendo 
em vista que o público atendido 
pela área social do município 
é carente e a grande maioria 
das famílias não comemoram 
o nascimento devido à falta de 
recursos financeiros, a prefeitu-
ra resolveu realizar essa come-
moração com várias crianças 
que tiveram pela primeira vez 
uma festa de aniversário com 
o tradicional parabéns, jantar, 
bolo e presentes. Josaquim, 
parabenizou a iniciativa e o en-
volvimento de todos no evento, 
dizendo que o projeto é sério 
e produtivo, proporcionando 
alegria e crescimento. 

 Benefícios para o município e parceria

Jorge Eduardo. “Todos estão de parabéns”

Beatriz da Silva. Agradece o apoio e atenção 

d ENVOLVIMENTOd trabalho

d INVESTIMENTO

Débora no gabinete de Vanderlan Cardoso

Josaquim. “Vamos ter um bom 2020” Jesus Bartos. Todos os envolvidos são vencedores”

Praça do Skate. Obras estão em andamento

Praça da Romana. Novo espaço de convivência

Prática de esporte e local de lazer

Estrutura planejada e racional
Parte dos participantes do evento 
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Prefeito busca apoio e realiza o 4º Fórum
Internacional das Cidades Criativas em Arraias

Evento foi promovido pela prefeitura 
com a UFT como uma das apoiadoras

Entre os dias 27 e 29 
de novembro Arraias 
foi sede do IV Fó-

rum Internacional de Cidades 
Criativas, evento que possibi-
litou o compartilhamento de 
experiências do Brasil e exterior, 
numa troca de conhecimentos 
para que ações criativas sejam 
desenvolvidas e divulgadas em 
cidades e regiões. O prefeito de 
Arraias, Wagner Gentil e sua 
equipe de trabalho, que buscou 
apoio e parcerias para que o 
evento fosse realizado, explicou 
na abertura que o fórum é de 
extrema importância para fo-
mentar a economia, promover o 
turismo e contribuir na geração 
de renda tanto da cidade quanto 
do Sudeste do Tocantins. No 
fórum, foram discutidas as pos-
sibilidades de aproveitamento 
dos potenciais turísticos, possi-

bilitando ao público aproveitar 
a oportunidade para pensar em 
empreendedorismo”. O evento 
contou com a participação de 
14 palestrantes, entre eles, três 
professoras da Universidade 
Federal do Tocantins/UFT: Val-
direne de Jesus, que apresentou 
“Economia Criativa e Cidades 
Históricas”; Thamyris Andrade, 
que discorreu sobre “Gastrono-
mia e Cultura”; Magda Costa, 
que ministrou sobre “Turismo e 
Patrimônio” e também palestran-
tes do México e da Espanha. Du-
rante os três dias de programação 
o evento abordou temas como 
economia criativa, gestão cultu-
ral, inovação e sustentabilidade. 
Além das palestras, aconteceram 
apresentações culturais, painéis 
temáticos, oficinas e debates 
que apresentaram o conceito e a 
importância de cidades criativas 

É de Arraias a primeira desembargadora negra do TJDFT 

Curso de Direito é autorizado
na UFT de Arraias 

d AVANÇO

Após a publicação da por-
taria no Diário Oficial da União 
em abril de 2018, na qual o 
Ministério da Educação /MEC 
autorizou o curso de Direito no 
Câmpus de Arraias da Univer-
sidade Federal do Tocantins/
UFT, foi autorizado no dia 11 de 
dezembro de 2019 o início das 
atividades do curso na cidade. 
Com a aprovação, fica autori-
zado também o lançamento do 
processo seletivo complemen-
tar, que selecionará os primeiros 
estudantes, com início da turma 
no primeiro semestre de 2020. 
O edital de abertura ao processo 
seletivo saiu no final de 2019 e 
as inscrições devem ocorrer até 
o dia 26 de janeiro de 2020. O 
resultado final e a 1ª chamada 
dos aprovados estão previstos 
para o dia 29 de janeiro e entre 
os dias 03 e 04 de fevereiro 

devem ocorrer as matrículas. 
O reitor da UFT, Luís Eduardo 
Bovolato afirma que se trata de 
uma excelente notícia e con-
quista para o câmpus e região. 
“O curso dará oportunidade a 
muitos jovens de acessarem um 
curso de Direito em uma uni-
versidade pública”. A profes-
sora Adriana Demite, membro 
integrante da equipe de implan-
tação do curso e coordenadora 
pró-tempore da proposta, ex-
plica que a autorização para o 
curso de Direito em Arraias é 
o coroamento de um trabalho 
coletivo. “É consequência dos 
esforços de toda a comunidade 
acadêmica, local e regional em 
todas as frentes e etapas, como 
um curso com essa envergadura 
despende. A região abraçou a 
causa e aguarda ansiosa o início 
de suas atividades”. Afirmou. 

e da economia criativa para o 
futuro das regiões e territórios. 
Também foram apresentados 
exemplos de projetos que trans-
formaram cidades e regiões, por 

meio do desenvolvimento da 
cultura e da criatividade. Wag-
ner Gentil explicou ainda que 
o fórum serviu para que Arraias 
se torne ainda mais visível aos 

olhos do Estado do país e do 
mundo, incluído a cidade e o 
município no mapa internacio-
nal de cidades criativas. Cerca 
de 1.300 pessoas participaram 

nos três dias do fórum, que havia 
sido anunciado pelo prefeito du-
rante as comemorações do 279º 
aniversário do município no dia 
1º de agosto de 2019.  

Maria Ivatônia irmã do prefeito Wagner Gentil entra para a história do Judiciário brasileiro 

Assumiu dia 12 de dezembro 
no Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal e dos Territórios/TJDFT 
a desembargadora, Maria Ivatônia 
Barbosa dos Santos, primeira 
mulher negra a alcançar o cargo 
no Tribunal de Justiça da Capital 
Federal. A magistrada é natural 
de Arraias, histórica cidade do 
Tocantins e irmã do atual prefeito 
do município, Antônio Wagner 
Barbosa Gentil. Maria Ivatônia, 
magistrada de carreira da Justiça 
do DF, foi promovida desembar-
gadora em novembro de 2019 
pelo critério de antiguidade. O 
Pleno do TJDFT, elegeu de forma 
unânime a juíza de direito, antes 
substituta de 2º grau para ocupar a 
vaga decorrente da aposentadoria 
do desembargador Marco Antônio 
da Silva Lemos. Ela é ex-delegada 
da Polícia Civil de Goiás e ingres-
sou na magistratura do Distrito 
Federal em1993, como juíza de 
direito substituta. Em 1996, foi 
promovida a juíza de direito e 
em 2014, tomou posse no cargo 
de juíza de direito substituta de 
2º grau. Graduada em Direito pela 
Universidade Católica de Goiás 
a magistrada é pós-graduada em 
Direito Constitucional Eleitoral 
pela Universidade de Brasília/
UnB, em Direito Penal e Direito 
Administrativo pela Universidade 
Católica de Brasília e em Direito 
Penal, Direito Processual Penal 
e Direito Constitucional pela 
Universidade Católica de Goiás. 
Durante a sessão que definiu o 
nome da arraiana o presidente do 
TJDFT, desembargador Romão 
C. Oliveira, parabenizou a ma-
gistrada eleita pela importante 
conquista. A 2ª vice-presidente, 
desembargadora Ana Maria Ama-
rante Brito, lembrou que, além do 
critério de antiguidade pelo qual 
Maria Ivatônia foi eleita, a ma-
gistrada tem todo o merecimento 
em ascender ao cargo de desem-
bargadora, visto que sua trajetória 
dignifica a carreira da magistratu-
ra. Para amigos e a família, Maria 
Ivatônia é um exemplo de que 
é possível vencer desafios para 
chegar longe na carreira sem se 
beneficiar de cotas.  A primeira 
desembargadora negra do TJDFT, 
tornou-se magistrada e ascendeu 
sem qualquer política afirmativa. 
Aos 5 anos, “fugiu para a escola”, 
como gosta de dizer. Foi alfabe-
tizada em dois meses, se desta-
cando como a aluna mais nova 
da turma e notas excelentes. Aos 
16 anos, prestou vestibular e aos 
21, formou-se em Direito. Passou 
em primeiro lugar no concurso 

para delegada da Polícia Civil 
de Goiás. Quatro anos depois, 
em maio de 1993, ingressou na 
magistratura do Distrito Federal. 
Hoje, aos 57 anos, é celebridade 
em Arraias.

EXEMPLOS - O censo do 
Poder Judiciário de 2018, reali-
zado pelo Conselho Nacional de 
Justiça/CNJ, mostra que apenas 

18% dos magistrados do país 
se declaram negros. Apesar do 
mérito pessoal, Ivatônia é de-
fensora de políticas afirmativas 
que abram possibilidades para 
negros e diz que “A política de 
cotas é fundamental. Se você é 
de uma família que não estudou 
em escola boa e vai prestar vesti-
bular, qual é a sua chance? Zero”, 

afirma. “É por isso que, mesmo 
depois de 2000, a porcentagem 
de 2% de negros na magistratura 
não se alterou. Não é uma questão 
racista do tribunal de não deixar 
passar negros. É porque os negros 
não chegam ao tribunal com 
conhecimento necessário para 
disputar com os meninos que, 
graças a Deus, tiveram estudo”, 
avalia. Maria Ivatônia narra 
passagens de discriminações que 
viveu, inclusive no próprio tribu-
nal por parte de servidores. Certa 
vez, a desembargadora foi barrada 
por um segurança no corredor de 
autoridades por onde passaria 
o então presidente do Supremo 
Tribunal Federal/STF, Ricardo 
Lewandowski. Mas Ivatônia não 
o denunciou. “Ele também era 
negro. Pensei: vou reclamar dele, 
abrir um processo administrativo? 
Ele vai ser demitido. Vai ter mais 
filhotes negros sem escolas. É 
mais um para dar problema… É 
melhor esquecer a cara do segu-
rança”, disse. No Rio de Janeiro, 
ela viu um amigo branco e loiro 
ser recebido com deferência em 
um hotel de luxo, enquanto era 
tratada com desconfiança. Já 
ouviu também que era “negra 
de alma branca”. Maria Ivatônia 
estudou vários idiomas, como 
inglês, espanhol, francês, alemão 
e italiano. E brinca que, muitas 
vezes, prefere entrar num hotel 
chique falando outra língua, para 
não ser destratada. “Assim vão 
pensar que sou uma americana 
rica”, diz, com bom humor.

d PROJEÇÃO

d DESTAQUE

Wagner Gentil. “Arraias ganhou muito”!

Prefeito e secretária municipal de Assistência Social, Liz Adriana. Família 

Participação e organização foram um sucesso 

A arraiana. No topo do Judiciário da Capital Federal 

Dedicatória às pessoas que sempre precisaram ser valorizadas

Unidade de Arraias vira escola de Direito



10n15 de dezembro/2019 a 15 de janeiro/2020

d HOMICÍDIOS

PARTICIPE DA ADMINISTRAÇÃO 
DO SEU MUNICÍPIO. COLABORE 

COM A CONSERVAÇÃO DA LIMPEZA 
E ORGANIZAÇÃO... 

UMA CIDADE MELHOR PARA TODOS!

ADMINISTRAÇÃO
 2017/2020

CELESTE AERO AGRÍCOLA LTDA, CNPJ: 06.098.897/0001-
14, torna público que requereu da Superintendência de Meio 
Ambiente de Formosa-GO, a Licença Ambiental de Instalação e 
de Funcionamento, para a atividade de Serviço de Pulverizações 
Agrícolas, empreendimento localizado no  no Aeroporto de For-
mosa, Galpão 08, Setor Abreu, Formosa-GO. Não foi determinado 
Estudo de Impacto Ambiental.

Cícero Alves da Paixão, CPF: 194.093.381-15, torna 
público que obteve junto à Superintendência de Meio Ambiente, 
Secretaria de Meio Ambiente e Turismo do Município de Formosa 
/ GO a LICENÇA AMBIENTAL DE FUNCIONAMENTO nº 053/08 
2019 DE ATIVIDADE EXTRAÇÃO DE ARGILA E CASCALHO 
no local Fazenda Santa Rita, Rodovia GO 430 - zona rural de 
Formosa/Goiás. 

Organics Biofertilizantes Indústria e Comér-
cio LTDA, CNPJ:17.238.520/0001-30 instalado na Fazenda 
Palmeiras matrícula 55.820 no município de Formosa/GO tor-
na público que recebeu junto a Secretaria Municipal de Meio 
Ambiente e Turismo de Formosa/GO a Licença de Funciona-
mento n°040/08.2019 para fabricação de Adubos orgânicos em 
área construída de 1.003 m² em 05/08/2019 com validade até 
05/08/2023.

d tragédias

Entre os crimes mais bárbaros do ano na região
Pai mata o filho. 

Mesmo homem já 
tinha matado

 a mãe 

Após 12 dias de 
angústia e muito 
sofrimento, fami-

liares de Bernardo da Silva 
Marques Osório, de 1 ano e 11 
meses, sepultaram o corpo da 
criança no Cemitério Campo 
da Esperança em Brasília. O 
corpo do menino, sequestrado 
e assassinado pelo pai, Paulo 
Roberto Osório, 45 anos, foi 
encontrado no Oeste da Bahia, 
após intensa busca realizada 
por policiais civis do Distrito 
Federal e baianos. O próprio 
pai, em depoimento, confessou 
que teria matado o garoto e jo-
gado às margens da BR-020 no 
trecho que compreende o Ro-
sário e Roda Velha. A identifi-
cação do corpo, foi confirmada 

por meio de exames feitos pelo 
Instituto de Pesquisa de DNA 
Forense, com amostras biológi-
cas do cadáver, que estava no 
município de Palmeiras/BA, 
no povoado de Campos de São 
João, distante 1.033 quilôme-
tros de Brasília. O funcionário 

do Metrô do Distrito Federal, 
Paulo Roberto de Caldas Osó-
rio, que confessou ter matado o 
filho Bernardo, já tinha ficado 
internado na ala psiquiátrica 
da Penitenciária da Papuda 
por 10 anos, por ter matado 
a própria mãe em 1992. Na 

época, Osório tinha 18 anos. 
Segundo a Polícia Civil, ele 
colocou fogo no corpo da mãe, 
após matá-la. Três anos depois 
de cumprir a pena, o homem 
fez concurso público para o 
Metrô e foi aprovado, inclusive 
na avaliação psicológica. No 

final de novembro de 2019, 
Osório fugiu com o filho após 
buscá-lo na creche, na capital 
federal. Segundo o delegado 
Leandro Ritt, a mãe da criança, 
Tatiana da Silva, só descobriu 
o passado do ex-companheiro 
após conversar com os vizi-

nhos dele, enquanto procurava 
pelo filho. “Pelo fato de ser 
um crime antigo, as pessoas 
ligadas à família [materna] 
não tinham essa informação”. 
Osório é diagnosticado com 
transtornos mentais e toma 
medicamentos controlados. A 
mãe de Bernardo afirma que o 
pai da criança nunca comentou 
sobre a doença. No entanto, 
vizinhos sabiam que ele sofre 
de esquizofrenia. De acordo 
com o delegado, na época em 
que assassinou a mãe, Osório 
foi considerado inimputável, 
ou seja, sem condições de 
responder pelo crime, devi-
do ao transtorno mental. No 
entanto, o exame psiquiátrico 
feito pelo Metrô-DF, em 2005, 
aprovou o concursado. No dia 
em que matou o filho, Osório 
estava cumprindo uma licença 
psiquiátrica, que determinou 
o afastamento do trabalho por 
60 dias. Ele é agente de estação 
do Metrô.

Trabalhadora morre em armadilha feita com arame em avenida de Formosa 
 União entre policias Militar e Civil desvenda assassinato de Rosimeire 

Em Formosa mais uma operação do MP 
contra fraudes e grupos criminosos  

Ari de Sena da AP Piscinas e ex-mulher foram os alvos 

A Policia Civil de Formosa, 
cumpriu no dia 20 de novembro 
de 2019, mandado de prisão 
expedido contra Isaías Sousa 
Vidal, 22 anos, conhecido por 
“Galego”, e mandado de inter-
nação do adolescente D.K.F.S., 
16 anos. Outros dois menores, 
J. V. G. S, 16 anos e W. X. M, 
17 anos, também são acusados 
de autoria do crime cruel. Com 
as investigações desenvolvidas 
pelos sargentos Welson, Genilson 
e Jair, além do cabo Henrique e 
soldado Gomes o bando foi des-
baratado. Os quatro criminosos 
apresentados, são acusados do 
crime de latrocínio, que tirou a 
vida da trabalhadora Rosimeire 
Brito do Nascimento, no dia 16 
de novembro no Parque Vila 
Verde em Formosa. Segundo as 
investigações o grupo é respon-
sável por ter realizado o crime 
de latrocínio consumado que 
vitimou a mulher na madrugada 
do dia 16 de novembro. No crime 
os envolvidos amarraram um ara-
me entre o poste e uma árvore na 

Avenida Senador Coimbra Bueno 
e no momento em que Rosimeire 
passou com sua motocicleta, após 
sair de um evento, onde trabalhou 
o arame foi esticado e a atingiu na 
região do pescoço, o que causou 

a morte instantânea. Em seguida 
os envolvidos tiraram dinheiro 
e o celular da vítima. Ainda 
conforme as investigações, uma 
testemunha ocular reconheceu a 
pessoa de Galego como sendo o 

indivíduo que amarrou o fio de 
arame no poste aproximadamente 
uma hora antes do crime, consi-
derado pela polícia e população 
como o homicídio mais cruel e 
frio do ano em Formosa. 

d CORRUPÇÃO

Formosa recebeu no mês 
de novembro, mais uma opera-
ção de combate a crimes contra 
a administração pública. Com o 
objetivo de parar grupo crimi-
noso com atuação no município 
voltado à prática de crimes de 
fraude em licitações, falsidade 
ideológica e uso de documento 
falso, foram cumpridos dois 
mandados de prisão preventiva 
e quatro de busca e apreensão, 

autorizados pelo juiz da 2ª 
Vara Criminal de Formosa, 
Fernando Samuel. As buscas e 
prisões foram feitas na empresa 
AP Piscinas Ltda, alcançando 
seus proprietários, o servidor 
público Ari de Sena Souza, 
e sua ex-mulher, Filomena 
Maria Ataídes. Investigações 
realizadas durante seis meses 
pelo serviço de inteligência 
do MP-GO constataram que, 

desde 2010, os empresários se 
valeram de documentos falsos 
e fraudaram licitações, cujos 
valores, somados, atingem R$ 
5,3 milhões. A operação foi 
coordenada pelo promotor de 
Justiça Douglas Chegury, com 
apoio das equipes da Polícia 
Civil, chefiadas pelos delega-
dos José Antônio Machado e 
Danilo Meneses. Os acusados 
tiveram seus bens bloqueados 

e sequestrados no valor estima-
do das fraudes para assegurar 
a reparação dos danos. Con-
forme explica o promotor de 
Justiça, Ari de Sena e Filomena 
Ataídes são réus em processo 
criminal instaurado com o 
recebimento da denúncia pelo 
Judiciário e, caso condenados, 
estão sujeitos a penas que 
podem ultrapassar dez anos 
de prisão. 

A criança. Vítima da loucura do pai Paulo Roberto. Já havia matado e estava inserido na sociedade

D.K.F.S, 16 anos. Participação 
comprovada Isaías Sousa. Tido como o mentor    W.X.M. 17 anos e um homicídio J.V.G.S, 16 anos. Confissão 

Rosimeire Brito. Caiu na 
armadilha dos criminosos

Ari. Funcionário da prefeitura Filomena. Envolvida no esquema, segundo o MP
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P O R T E L A I N D Ú S T R I A  E  C O M E R C I O  LT D A , 
CNPJ:05.790.721/0001-66 torna público que recebeu da Superin-
tendência do Meio Ambiente de Formosa-GO, a Licença Ambiental 
Simplificada para Comércio Varejista de medicamentos veterinários, 
ferramentas, mercadorias em geral, com predominância de insumos 
agropecuários e defensivos agrícolas, localizado na Av. Maestro 
João Luiz do Espirito Santo n°1255 Q I, Lote 15 Jardim Califórnia 
Formosa-GO.

P O R T E L A I N D Ú S T R I A  E  C O M E R C I O  LT D A , 
CNPJ:05.790.721/0002-47 torna público que recebeu da Superin-
tendência do Meio Ambiente de Formosa-GO, a Licença Ambiental 
de Funcionamento para Fabricação de Alimentos Animais, localiza-
do na Av. Maestro João Luiz do Espirito Santo n°1235 Vila Verde, 
FORMOSA-GO.

d  EXIGÊNCIAS

Fiscais do Inmetro na região voltam a 
cobrar altos valores na aferição de balanças 

Balsa de travessia sobre o Rio Paranã na GO-112 
em Nova Roma está liberada para funcionamento 

Prefeitura de Mambaí deixa hospital municipal fechar
Falta de verbas, médicos, medicamentos e gestão foram as causas 

d  DEFICIÊNCIA

A prefeita de Nova 
Roma, Mírian Sam-
paio e o secretário 

de administração, Robervaldo 
Neri, receberam no final de no-
vembro uma equipe da Marinha, 
por meio da Capitania Fluvial de 
Brasília para vistoriar a Balsa 
Viviane – Consórcio sobre o Rio 
Paranã em uma das regiões mais 
isoladas do Nordeste goiano. 

Além dos militares a prefeita 
recebeu também técnicos da 
Agência Goiana de Infraestru-
tura e Transportes/Goinfra e 
representantes da empresa que 
opera a embarcação. Após a 
vistoria a Capitania dos Portos 
autorizou o funcionamento 
com aprovação de todos os 
itens cobrados pela Marinha 
Brasileira. A balsa no Paranã, 

estava desativada desde maio 
de 2018, quando um caminhão 
carregado com postes caiu e fi-
cou totalmente submerso, antes 
de iniciar a travessia do rio. Ela 
tem quatro canoas e é o único 
meio de transporte disponível 
para atravessar, já que não há 
ponte no local. De acordo com 
informações a balsa que liga 
Nova Roma à GO-112, com 

destino ao Distrito do Prata, mu-
nicípio de Monte Alegre de Goiás 
e de lá para Campos Belos, não 
suportou o peso do caminhão, 
causando o acidente sem vítimas 
fatais. No governo de Marconi 
Perillo e José Eliton, foram uti-
lizados quase 27 milhões de reais 
na manutenção dessa balsa sem 
motor, que possui quatro taques 
flutuantes cobertos com tablado 
e mais o cabo de aço guia, que 
proporciona seu deslocamento 
aproveitando a correnteza da 
água. Seu horário de funciona-
mento é de 07:00hs às 11:00hs e 
de 12:00hs às 17:00hs. 

d NOVIDADE

O Hospital Municipal 
Luiz Fernando dos Santos 
de Mambaí, foi temporaria-
mente fechado para atendi-
mentos, por falta de verbas, 
médicos e medicamentos. 

A unidade hospitalar atende 
toda a população que ficou 
sem os serviços de obrigação 
da administração pública 
municipal. As pessoas recla-
mam da prefeitura quanto ao 

fechamento e manifestações 
foram realizadas. O prefeito, 
Joaquim Barbosa Filho e se-
cretários não deram respostas 
quanto a uma solução e a falta 
de informação gerou ainda 

mais revolta. Sem nenhum 
comunicado quanto ao fecha-
mento do hospital a prefeitura 
se limitou apenas a afixar um 
papel no portão informando a 
interrupção dos atendimentos. 

O assunto é antigo e continua 
causando indignação em comer-
ciantes e principalmente produto-
res rurais que possuem balanças 
rodoviárias em suas propriedades. 
Em Cabeceiras, município com 
a maior produtividade agrícola 
da região e uma das maiores do 
Estado, a balança faz parte das 
estruturas das fazendas e se torna 
necessária no escoamento da sa-
fra. Arno Bruno Weis, presidente 

do sindicato rural local e presi-
dente da Comissão de Assuntos 
Fundiários e Segurança Rural da 
Federação de Agricultura do Esta-
do de Goiás, protocolou denuncia 
na Procuradoria Geral de Justiça 
do Estado contra a atuação do 
Instituto Nacional de Metrologia, 
Qualidade e Tecnologia/Inmetro 
e seus fiscais de campo. São duas 
denúncias de arbitrariedade do 
Inmetro: Tentativa de obrigato-

riedade de cobrança nas aferições 
de balanças em geral, com preços 
exorbitantes que chegam a R$ 
2.172,84 na aferição de uma ba-
lança de 80 toneladas. Segundo 
Arno o trabalho dos dois fiscais 
que fazem essas aferições dura 
poucos minutos e com isso con-
seguem aferir de 10 a 20 balanças 
por dia na região, apurando um 
ganho de aproximadamente 30 
mil reais por dia. O presidente 

do sindicato questiona o destino 
desse dinheiro e a necessidade 
da aferição, uma vez que essas 
balanças são exclusivamente para 
aferição interna das fazendas. A 
outra denúncia protocolada na 
procuradoria do Estado é o fato 
de que o comerciante em geral 
também tem criticado as altas taxas 
de aferição das balanças nos seus 
estabelecimentos, que na maioria 
dos casos são equipamentos bara-
tos, de até R$ 100,00, mas que para 
serem aferidas pelo Inmetro, seus 
proprietários precisam pagar até 
R$ 200,00 cada uma pelo serviço. 

Prefeita, secretário e equipe de vistoria da embarcação 

Governo já gastou quantia elevada na balsa 

O fato é histórico no município e região  Fechamento de hospital não é normal 
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d ATRASO

Disputa de terra deixa deixou Formosa 
fora do campeonato nacional e 
mundial de voo livre em 2019

Uma das situações mal 
resolvidas em Formosa, 
fez o município ficar 

de fora das competições nacional 

e internacional em 2019. A Con-
federação Brasileira de Voo Livre/
CBVL, protocolou na câmara de 
vereadores em agosto, documento 

explicando que pela primeira vez 
em 40 anos de voo livre nacional 
a rapa de decolagens no Vale do 
Paranã, localizada em Formosa, 
deixou de sediar competição de 
projeção nacional e internacional, 
que aconteceria no período de 10 a 
18 de agosto. O cancelamento das 
provas aconteceu por conta de uma 
briga judicial ocorrida em fevereiro 
de 2019 na área da rampa, no alto 
da serra, nas divisas dos municípios 
de Formosa e Planaltina de Goiás, 
que causou a interdição do local 
e a impossibilidade de acesso dos 
organizadores e competidores.  A 
questão jurídica acontece e ignora 
o decreto municipal 1837 de 3 de 
julho de 2018, que torna a área de 
interesse do município e de impor-
tância para a história do voo livre, 
assim como sua condição única para 
a prática desportiva e realização de 
competições de grande repercussão 
e reflexos na promoção turística de 
Formosa. Alberto Vinicius Petry, 
presidente da CBVL, afirma que a 
entidade aguarda a reintegração de 
posse e o restabelecimento do uso 
pleno da área e que o poder público 
de Formosa consiga fazer valer o 
decreto municipal. A rapa do Pa-
ranã recebeu duas etapas do mais 
importante evento aero desportivo 
do mundo o campeonato mundial 
de asa delta, uma realizada em 2013 
e a outra 2017. Já em 2018, recebeu 
duas etapas de campeonatos nacional 
e internacional de asa delta e para-
pente. Alberto diz que em 2019, após 
décadas de utilização pacifica do 
local os conflitos jurídicos relacio-
nados ao uso da área, fizeram com 
que pela primeira vez em 37 anos a 
etapa do campeonato brasileiro anual 
com sede na rampa de Formosa não 
pudesse ser realizado.

Pilotos de todo o mundo em Formosa

O céu fica colorido com os competidores Praticante decola em Formosa e aterrissa em Brasília

A área já foi considerada do município  


